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                                              28 de março de 2014 

Estatísticas da Globalização  

2008-2013 

 

Indicadores da globalização revelam integração internacional da economia portuguesa 
 

No período 2008-2013, em particular a partir do ano 2010, a economia portuguesa mostrou sinais visíveis de dinâmica 

internacional, nomeadamente, com o aumento do volume de exportações de bens e serviços (taxa de variação média 

no período de 3,8%). Em 2013, e pela primeira vez no período em análise, a balança de bens e serviços registou um 

excedente que representava 1,1% do PIB. O peso das exportações no PIB cresceu para 40,8%, superando o peso das 

importações que no mesmo ano foi de 39,7%. A importância dos 5 principais países parceiros de exportação – 

Alemanha, Angola, Espanha, França e Reino Unido – reduziu 4,9 p.p. entre 2008 e 2013. O peso do investimento direto 

estrangeiro no PIB (quer recebido quer emitido) registou um crescimento no período em análise. Em 2012, Portugal 

ocupava a 9ª posição entre os países da UE27, com uma intensidade do investimento direto estrangeiro de 2,3%.  

 

A Comissão Europeia identificou a globalização como um desafio de longo prazo para as economias europeias. Neste 

destaque, o INE apresenta um conjunto de indicadores chave para análise da dinâmica do fenómeno da globalização da 

economia e das empresas portuguesas ao longo do período 2008-2013. A perspetiva nacional será, na medida da 

informação disponível, complementada com a comparabilidade internacional da informação, no contexto dos países da 

UE27. Os indicadores apresentados fazem parte integrante da estrutura concetual de indicadores da globalização 

económica definida a nível europeu no âmbito do Essnet1 Measurement of Global Value Chains.  

 

Figura 1 – Estrutura concetual dos indicadores da globalização económica 

Indicadores de estrutura Indicadores de impacto

Comércio internacional de bens e 

serviços
Emprego

Investimento direto estrangeiro

(IDE e IPE)

Dinâmica empresarial e 

demografia

Cadeias de valor globais e 

organização internacional
Crescimento económico

Investigação e desenvolvimento e 

tecnologia

Fonte: Eurostat, Essnet Measurement of Global Value Chains  

 

                                                 
1 European Statistical System Network 
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COMÉRCIO INTERNACIONAL DE BENS E SERVIÇOS 

Em 2013 

Excedente da balança portuguesa de bens e serviços representava 1,1% do PIB 

Portugal exportou 67 mil milhões de euros de bens e serviços (+5,5% que em 2012) 

Peso das exportações de bens e serviços no PIB aumentou para 40,8% 

 

Figura 2 - Indicadores do comércio internacional, 

Portugal, 2008-2013 

Fonte: Comissão Europeia, Ameco, Contas Nacionais
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O decréscimo acentuado dos principais indicadores do 

comércio internacional observado no ano 2009 esteve 

fortemente associado ao início da crise económica 

internacional no final do ano 2008

 

 

 

Grau de abertura da economia portuguesa foi 80,5% (21ª posição entre os países da UE27)

 

Figura 3 - Peso do comércio internacional no PIB, Países UE27, 2013 

Fonte: Comissão Europeia, Ameco, Contas Nacionais
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Em 2012, o peso das exportações de bens e serviços de Portugal no total da UE27 foi 1,1% 

(18º lugar entre os países da UE27) 

 

Figura 4 - Peso do comércio internacional no total da UE27, Países UE27, 2012 

Fonte: Eurostat, Contas Nacionais
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Diminuição da importância dos cinco principais parceiros de exportação de bens entre 2008 e 2013 

 

Figura 5 - Os 5 principais países parceiros das exportações/importações de bens, Portugal, 2008-2013 

Espanha 27,9 27,2 27,0 24,9 22,5 23,6

Alemanha 12,8 13,0 13,0 13,5 12,4 11,6

França 11,8 12,4 12,0 12,2 11,8 11,6

Angola 5,8 7,1 5,1 5,4 6,6 6,6

Reino Unido 5,5 5,6 5,5 5,2 5,3 5,5

Peso dos 5 países no total 63,8 65,3 62,6 61,2 58,6 58,9

Espanha 30,8 32,8 32,1 32,3 32,0 32,3

Alemanha 13,4 13,2 13,9 12,3 11,4 11,4

França 8,1 8,3 7,2 6,8 6,6 6,8

Itá l ia 5,4 5,8 5,7 5,4 5,2 5,2

Países  Baixos 4,7 5,3 5,1 4,8 4,8 5,0

Peso dos 5 países no total 62,4 65,4 64,0 61,6 60,0 60,7

Fonte: INE, Comércio Internacional  de Bens

2013
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INVESTIMENTO DIRETO ESTRANGEIRO 

Aumento do peso do investimento direto do exterior na economia nacional no PIB em 23 dos 27 países da UE27 

Em 2012, o peso do investimento direto do exterior em Portugal no PIB foi 55,0% 

(mais 4,5 p.p. que em 2011) 

 

Figura 6 - Peso do Investimento direto do exterior na economia nacional no PIB, Países UE27, 2011-2012 

Fonte: Eurostat, Balança de Pagamentos, Contas Nacionais
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Aumento do peso do investimento direto da economia nacional no exterior em 18 dos 27 países da UE27 

Em 2012, o peso do investimento direto de Portugal no exterior no PIB foi 34,9% 

(mais 2,3 p.p. que em 2011) 

 

Figura 7 - Peso do Investimento direto da economia nacional no exterior no PIB, Países UE27, 2011-2012 

 Fonte: Eurostat, Balança de Pagamentos, Contas Nacionais
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Reino Unido, Bélgica, Países Baixos e Irlanda foram os países com maior relevância quer na emissão quer na receção 

de investimento direto estrangeiro face ao seu peso do PIB no total da UE27 

Portugal apresentou maior relevância enquanto recetor e menor enquanto emissor de investimento direto 

estrangeiro face ao seu peso do PIB no total da UE27 

 

Figura 8 - Peso do PIB e do investimento direto estrangeiro no total da UE27, Países UE27, 2012 

Fonte: Eurostat, Balança de Pagamentos, Contas Nacionais
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Luxemburgo com o maior indicador de integração dos mercados, com uma intensidade do investimento direto 

estrangeiro de 505,1% em 2012. Portugal e Letónia ocuparam o 9º lugar entre os países da UE27 com 2,3% 

 

Figura 9 – Intensidade do investimento direto estrangeiro, Países UE27, 2012 

(Média dos fluxos de investimento direto do exterior na economia nacional e  

da economia nacional no exterior, em percentagem do PIB) 

Fonte: Eurostat, Balança de Pagamentos
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CADEIAS DE VALOR GLOBAIS E ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL 

Em 2011, as filiais de empresas estrangeiras em Portugal asseguravam 10,7% do pessoal ao serviço e 19,7% do 

VABcf 

(19ª e 17ª posições entre os países da UE27) 

 

Figura 10 – Peso do Pessoal ao serviço e do VABcf das filiais de empresas estrangeiras no total nacional, 

Países UE27, 2011 

Fonte: Eurostat, Filiais de Empresas Estrangeiras
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Filiais controladas por empresas de países Extra-UE27 representavam 2,5% do pessoal ao serviço e 4,9% do VABcf 

 

Figura 11 – Peso do Pessoal ao serviço e do VABcf das filiais de empresas estrangeiras localizadas em países Extra-

UE27 no total nacional, Países UE27, 2011 

Fonte: Eurostat, Filiais de Empresas Estrangeiras
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INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO E TECNOLOGIA 

Entre 2008 e 2010, cerca de 96% das empresas portuguesas com atividades de inovação tecnológica desenvolveram 

ações de cooperação com parceiros nacionais 

Cerca de 45% escolheram parceiros localizados em países da UE27 e EFTA e cerca de 9% nos EUA 

 

Figura 12 - Distribuição das empresas com atividades de inovação tecnológica envolvidas em cooperação por área 

geográfica do parceiro, Portugal, 2008-2010 

 

 

Entre 2008 e 2010, os países da UE27 com atividades de inovação tecnológica desenvolveram ações de cooperação 

essencialmente com parceiros nacionais 

 

Figura 13 - Distribuição das empresas com atividades de inovação tecnológica envolvidas em cooperação por área 

geográfica do parceiro, Países UE27, 2008-2010 

Fonte: Eurostat, Estatísticas da Inovação
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Notas explicativas: 

1 - Enquadramento 

A Comissão Europeia identificou a globalização como um desafio de longo prazo para as economias europeias. Neste contexto, o Essnet 

Measurement of Global Value Chains, organizado pelo Eurostat, surgiu com o objetivo de reforçar a capacidade do sistema estatístico 

europeu em medir a globalização da economia e das empresas reunindo, numa única plataforma, informação estatística sobre as formas 

cada vez mais globalizadas de fazer negócios, sobre a organização global das empresas e sobre os impactos ao nível da criação de 

emprego e do crescimento sustentado na Europa.  

A ação do Essnet decorreu de setembro de 2011 a dezembro de 2013 contando com a participação dos institutos de estatística da 

Dinamarca, Finlândia, França, Holanda, Noruega, Portugal e Roménia. 

 

2 – Indicadores divulgados e sua definição 

Os indicadores divulgados neste estudo baseiam-se nos dados estatísticos mais recentes disponibilizados no Sistema Estatístico Europeu, 

ao abrigo de regulamentos comunitários nas áreas das Estatísticas Estruturais das Empresas, Filiais de Empresas Estrangeiras, Contas 

Nacionais, Comércio Internacional de Bens e Balança de Pagamentos. 

 

Peso das importações de bens e serviços no PIB – Reflete a dependência de uma economia em relação a bens e serviços 

produzidos fora do mercado nacional. É também um indicador do grau de abertura de uma economia. 

=Importações de bens e serviços / PIB * 100 

Peso das exportações de bens e serviços no PIB – Mede o grau de dependência da economia nacional dos mercados externos e a 

sua orientação comercial. As exportações são um indicador da competitividade dos produtores nacionais. 

=Exportações de bens e serviços / PIB * 100 

Grau de abertura da economia - Permite quantificar e comparar a inserção da economia dum país na economia mundial.  

=(Exportações de bens e serviços+ Importações de bens e serviços) / PIB * 100 

Peso das importações de bens e serviços no total da UE27 – Reflete o contributo da economia nacional para o total das 

importações da União Europeia. 

=Importações de bens e serviços / Importações de bens e serviços para o total dos países da UE27 * 100 

Peso das exportações de bens e serviços no total da UE27 – Indica em que medida as exportações da economia nacional 

contribuem para o total das exportações da União Europeia. 

=Exportações de bens e serviços / Exportações de bens e serviços para o total dos países da UE27 * 100 

Peso do investimento direto do exterior na economia nacional no PIB – Reflete o investimento direto realizado por investidores 

estrangeiros nas empresas nacionais, sendo um indicador da atratividade da economia nacional para o investimento internacional. 

=Investimento direto do exterior na economia nacional / PIB * 100 

Peso do investimento direto da economia nacional no exterior no PIB – Reflete o investimento direto realizado por investidores 

nacionais em empresas estrangeiras, sendo também um indicador da percentagem relativa da globalização. 

=Investimento direto da economia nacional no exterior / PIB * 100 

Peso do investimento direto do exterior na economia nacional no total da UE27 – Reflete o contributo do investimento direto 

realizado por investidores estrangeiros nas empresas nacionais no total do investimento direto estrangeiro da União Europeia. 

=Investimento direto do exterior na economia nacional / Investimento direto do exterior nas economias nacionais para o total dos países 

da UE27 * 100 
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Peso do investimento direto da economia nacional no exterior no total da UE27 – Reflete o contributo do investimento direto 

realizado por investidores nacionais em empresas estrangeiras no total do investimento direto estrangeiro da União Europeia. 

=Investimento direto da economia nacional no exterior / Investimento direto das economias nacionais no exterior para o total dos países 

da UE27 * 100 

Peso do PIB da economia nacional no total da UE27 – Reflete o contributo do PIB da economia nacional no total do PIB da União 

Europeia. 

=PIB da economia nacional / PIB da UE27 * 100 

Intensidade do investimento direto estrangeiro – Reflete a combinação dos fluxos de entrada e de saída de investimento direto 

estrangeiro sendo um indicador de integração de mercados.  

=(Média do Investimento direto do exterior na economia nacional e do Investimento direto da economia nacional no exterior) / PIB * 100 

Peso do pessoal ao serviço das filiais de empresas estrangeiras no total nacional – Reflete o impacto das filiais de empresas 

estrangeiras no emprego do mercado nacional. 

=Pessoal ao serviço das filiais de empresas estrangeiras / Pessoal ao serviço do total de empresas na economia nacional * 100 

Peso do VABcf das filiais de empresas estrangeiras no total nacional – Reflete o impacto das filiais de empresas estrangeiras na 

criação de riqueza no mercado nacional. 

=VABcf das filiais de empresas estrangeiras / VABcf do total de empresas na economia nacional * 100 

Percentagem de empresas com atividades de inovação tecnológica envolvidas em cooperação com parceiros nacionais e 

internacionais – Reflete a extensão com que as empresas nacionais intervêm em ações de cooperação para a inovação com parceiros 

localizados no mercado nacional e internacional.  

= Empresas envolvidas em cooperação para a inovação com parceiros nacionais e internacionais (da Europa, Estados Unidos da América, 

China, India ou Outros) / Total de empresas envolvidas em cooperação para a inovação * 100 

 

3 – Siglas e abreviaturas 

AMECO – Annual Macro-economic Database 

EFTA – Associação Europeia de Comércio Livre (Islândia, Liechtenstein, Noruega e Suíça) 

Essnet - European Statistical System Network 

EExxttrraa--UUEE2277  – Compreende os outros países não incluídos na definição UE27  

I&D – Investigação e desenvolvimento 

PIB – Produto Interno Bruto a preços de mercado (preços correntes)  

p.p. – Pontos percentuais 

UUEE2277  – Compreende os Estados Membros da União Europeia: Alemanha, Áustria, Bélgica, Bulgária, Chipre, Dinamarca, Eslovénia, 

Espanha, Estónia, Finlândia, França, Grécia, Holanda, Hungria, Irlanda, Itália, Letónia, Lituânia, Luxemburgo, Malta, Polónia, Reino Unido, 

República Checa, República Eslovaca, Roménia e Suécia 

VABcf – Valor Acrescentado Bruto ao custo de fatores 

 

4 - Informação aos utilizadores 

A informação agora divulgada encontra-se disponível no Portal das Estatísticas Oficiais em http://www.ine.pt e no Portal das Estatísticas 

Europeias em http://epp.eurostat.ec.europa.eu e http://ec.europa.eu/economy_finance/ameco. 
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